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RESUMO 

Este resumo tem como objetivo apresentar a exposição curricular KUMIAI - 
Entrelaçamentos na Colônia japonesa de Ivoti, RS e todo o desenvolvimento desta 
até chegar ao seu relatório final. A partir da disciplina de Práticas de Exposições 
Museológicas em 2016/1, a turma com a curadoria compartilhada colocou em prática 
seus conhecimentos em pesquisa, documentação, estudos de público, cuidados 
com acervo, iluminação, elaboração de um ambiente expográfico e a interação com 
o público visitante. A divulgação digital foi feita pelo setor de comunicação do Museu 
da UFRGS a partir de materiais produzidos pelos curadores. Material gráfico, 
banner, cartaz e folder foram distribuídos em pontos específicos de Porto Alegre, 
região metropolitana e no município de Ivoti. A arrecadação de verbas para a 
exposição foi conseguida através do livro ouro (livro de contribuições voluntárias) e 
de contribuições mensais da turma. No âmbito da acessibilidade foram produzidos 
materiais em braile e calculado o espaço para melhor circulação de pessoas com 
dificuldades de locomoção. Dentro da ação educativo-cultural, foram realizadas 
palestras com membros da comunidade nipônica além de oficinas mostrando 
algumas técnicas artísticas de sua cultura, como o Mangá, o Origami e o Shodô. O 
tema foi escolhido com a aceitação da turma sobre a colônia japonesa que se situa 
entre Ivoti e Dois Irmãos. Além da comunidade japonesa, também houve o apoio do 
Memorial da Colônia Japonesa de Ivoti, onde são conservados objetos que 
representam elementos de sua cultura. Utilizamos como recorte temporal os anos 
1960, época em que vieram para o Rio Grande do Sul. A intenção desta exposição 
foi mostrar esta comunidade, dando visibilidade e legitimidade para aqueles que nela 
residem. A partir de entrevistas feitas na localidade, fotos e filmagens, se procurou 
mostrar os entrelaçamentos de sua cultura milenar com a do nosso estado. 
Ressaltamos os pontos fortes que foram analisados, o respeito pelos mais velhos e 

Todas as experiências e vivências com a exposição foram descritas no Livro Diário 
dos mediadores. 

Palavras  Chave: Entrelaçamentos.   Imigração. União. Exposição Curricular. 

Colônia Japonesa de Ivoti. 
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1 INTRODUÇÃO   

Este relatório é a parte final de um trabalho acadêmico que iniciou na 

cadeira de Projeto de Curadoria Expográfica (BIB03215) no segundo semestre de 

2015 e finalizou na disciplina de Prática de exposições museológicas (BIB03217). O 

tema da exposição foi imigração japonesa no Rio Grande do Sul, com recorte na 

Colônia Japonesa de Ivoti, RS. A maior Colônia Japonesa de nosso estado. O título 

da Exposição: KUMIAI, Entrelaçamentos na Colônia Japonesa de Ivoti, RS remete a 

União e ao conceito de entrelaçamento cultural, ambos muito marcantes em todo o 

trabalho.

 O Projeto e a exposição curricular foram desenvolvidos pelos sete alunos 

matriculados nesta cadeira, sob orientação da Professora e Museóloga Vanessa 

Barroso Teixeira e assessoria museológica do Museólogo Elias Palminor Machado. 

Este exercício obrigatório tem por objetivo registrar o processo de concepção, 

planejamento, montagem, execução, desmontagem e avaliação da ação expográfica 

que ocorre durante esta disciplina com a realização do projeto e a execução da 

exposição curricular. Na construção do projeto a turma utiliza de consultas teóricas 

em publicações de autores da Museologia como Ulpiano Toledo Bezerra de 

Meneses, Hugues de Varine, Waldisa Rússio Camargo Guarnieri, Marília Xavier 

Cury entre outros. Na montagem da exposição além do embasamento teórico 

utilizado, vivenciamos a prática empírica de uma exposição em todos os seus 

aspectos, montagem, período correspondente a exposição aberta ao publico e 

desmontagem.

Ambas as cadeiras acontecem no laboratório de Criação Museológica  da 

FABICO e em sequência a exposição ocorre no mezanino do Museu da UFRGS. 

Sempre com o intuito de mostrar a vivência prática da Museologia aos alunos do 

curso e o processo de montagem de uma exposição em suas partes teórica e 

prática. Este relatório visa registrar todo esse processo e torná-lo acessível a 

consultas posteriores. 

 

 

 

 


